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    Dedico este livro a todos aqueles que possam vir a fazer o bem com a utilização do mesmo.


  




  

     “Tenha fé na vida... tente outra vez”




    Raul Seixas
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    PREFÁCIO




    Nas práticas de prevenção, os instrumentos que ampliem o autocuidado são bem vindos. Soma-se a isto o estimulo a promoção, a educação em saúde e o atendimento interdisciplinar. O Patient Interpretation of Neuropaty (PIN), é um questionário de Interpretação da Neuropatia pelo Paciente, desenvolvido e validado nos Estados Unidos da América (USA) e na Inglaterra (UK). Por meio deste instrumento o paciente faz a auto avaliação do seu pé e dos cuidados de saúde a serem realizados com ele, visando à prevenção da úlcera de pé diabético. Sendo assim, este livro tem como objetivo traduzir e validar o questionário de interpretação da neuropatia para o português e avaliar o grau de compreensão dos pacientes sobre as indagações do (PIN). Participaram deste estudo 100 pacientes do ambulatório de pé insensível do Instituto de Ortopedia e Traumatologia da Universidade de São Paulo. Foram usados testes paramétricos e não paramétricos na análise de dados. Os valores obtidos com a versão Brasileira do PIN são muito semelhantes aos valores das versões originais, dos USA e da U.K. Julgamos ser um instrumento valioso que propicia ao paciente observar alterações neuropáticas que aumentam o risco de úlcera nos pés.




    O questionário traduzido e validado para a língua portuguesa, parece assim ser um instrumento confiável e aplicável para avaliar o autocuidado do paciente, ao mesmo tempo que permite ao profissional de saúde desenhar medidas efetivas para prevenção da úlcera de pé diabético, ocasionando um melhor prognostico e qualidade de vida dos portadores de diabetes com ND.
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    INTRODUÇÃO SOBRE DIABETES MELLITUS E NEUROPATIA DIABÉTICA PERIFÉRICA 
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    DIABETES MELLITUS




    Diabetes Mellitus (DM) não é uma única doença, mas um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos que apresenta em comum a hiperglicemia, resultando de defeitos na ação e ou na secreção da insulina 1. O DM é um importante e crescente problema de saúde em todos os países independente do grau de desenvolvimento.




    A classificação proposta pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e pela American Diabetes Associativo (ADA) inclui quatro grupos principais: DM tipo 1 (DM1), DM tipo 2 (DM2), outros tipos específicos de DM e DM gestacional. Há ainda duas categorias referidas como pré-diabetes, que são a glicemia de jejum alterada e a tolerância à glicose diminuída, baseada nos valores de glicemia encontrados no teste de tolerância oral à glicose 2. Recentemente, a hemoglobina glicada (HbA1C) também passou a ser utilizada no diagnóstico do DM, desde que seja mensurada pelo método certificado pelo National Glycohemoglobin Stardadization Program (NGSP). Indivíduos com valores entre 5,7% e 6,4% são classificados no grupo de pré-diabetes e teriam risco aumentado para desenvolver DM 3. Valores iguais ou superiores a 6,5% fazem o diagnóstico de DM 3.




    O DM é uma das doenças crônicas não transmissíveis mais prevalentes em todo o mundo, com uma estimativa de 783,2 milhões de indivíduos afetados até 2045, tornando-se uma das principais causas de morbidade e mortalidade em diversas populações 2-3




    No DM1, ocorre destruição das células beta do pâncreas, decorrente de um processo autoimune ou idiopático que leva a deficiência absoluta na secreção de insulina4. O DM1 é mais frequente na população caucasiana do que em negros, asiáticos ou hispânicos. Sua incidência é maior no hemisfério norte do que no sul5. Essa doença representa cerca de 10% de todos os casos de DM, e tem-se constatado aumento da incidência global de cerca de 2% a 5% por ano, principalmente em crianças de baixa idade (faixa etária de 0-4 anos)5. Na Europa o número de novos casos em 2005 era estimado em 15 mil pacientes. Em 2020, o número de novos casos foi de 24.400, com uma duplicação em crianças menores de 5 anos. A prevalência para menores de 15 anos está aumentou de 94 mil em 2005 para 160 mil em 20206.




    O DM2 é responsável por 90% a 95% de todos os casos de diabetes, o defeito pode variar desde uma resistência insulínica, mais predominante, a um defeito essencialmente secretório, com ou sem resistência insulínica2. Tanto a prevalência quanto a incidência do DM2 estão aumentando entre homens e mulheres, nos Estados Unidos da América (USA) afeta 8% dos adultos e atinge, atualmente, 17,5 milhões de pessoas7.




    O número de pessoas com DM2 deverá triplicar nos próximos 10 a 25 anos, particularmente nos países em desenvolvimento ou recentemente industrializados2-3. 




    Todavia estudos recentes demostram um percentual de 50% de diabéticos que ainda não conheciam o diagnóstico, fator que aumenta o risco das complicações crônicas associadas à doença8. Estas complicações são responsáveis por um grande número de problemas de saúde no Brasil e no mundo.




    Segundo DataSUS, a prevalência de DM no Brasil, em adultos acima de 34 anos é de 9,5%. E suas complicações são responsáveis pelas maiores taxas de morbimortalidade, principalmente, a úlcera do pé diabético que pode resultar em incapacidade e amputação9.
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    Neuropatia Diabética periférica




    O fator principal que debilita o paciente portador de DM e causa 80% das úlceras do pé diabético, é a neuropatia diabética periférica (NDP)10. A NDP é definida pela presença de sintomas ou sinais de disfunção do nervo periférico em pessoas com diabetes, após a exclusão de outras causas49. A NDP atinge mais de 50% dos pacientes com diagnóstico de DM, com mais de 20 anos de doença, sua principal alteração é uma diminuição na amplitude das respostas sensitivas e motoras dos nervos periféricos, podendo haver desmielinização dos nervos devido à hiperglicemia crônica11.
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